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memória

Mole, doutor?

Rodolpho 
José 

Del Guerra

Lina, bonita, alegre e 
já quarentona, elegan-
te e simples, funcioná-
ria graduada de um es-
critório, com especiali-
dade em computação, 
sentiu-se mal numa tar-
de deste fevereiro: do-
res de barriga e febre. 
Antes de ir à farmácia e 
tomar algum comprimi-
do, esperou no seu am-
biente de trabalho que o 
mal passasse. Foi à toa-
lete, tomou água mine-
ral gaseificada, sentou-
se no “trono”, esperan-
do que alguma coisa de 
bom acontecesse.

Nada...

E a dor e a febre au-
mentavam...

Os colegas aconse-
lharam-na a ir ao Pron-
to-Socorro antes da noi-
te chegar. -Isso passa, 
gente!... Foi alguma coi-
sa que eu comi!...

E a melhora não veio 
e assustou-a. Tremia.

Sozinha, pegou seu 
carro e dirigiu-se ao 
Hospital. Ditou seus da-
dos pessoais à enfermei-
ra, que preencheu uma 
ficha, levando-a a uma 
sala de consulta, com o 
termômetro na axila.

Logo o médico che-
gou. Era de fora, meia-i-
dade e carrancudo. Ela 
relatou-lhe seu mal-es-
tar, passando a mão 
na barriga dolorida. Ele 
olhou o termômetro e 
sem olhar a paciente e 
sem nenhum pudor e 
muita naturalidade, per-

guntou-lhe:
Você está cagando 

mole?
O quê?...
-Cagando mole?
Lina estremeceu como 

se alguém tivesse joga-
do nela um balde cheio 
de gelo. Ficou sem fala, 
de cabeça baixa, pen-
sando que o doutor dela 
escarnecia... O médi-
co não percebeu a rea-
ção de vergonha da des-
conhecida paciente que 
ignorou sua pergunta. 
Sem resposta, prescre-
veu-lhe alguns medica-
mentos...

Naquela noite, em 
casa, ela não conse-
guia dormir. O “cagan-
do mole” do doutor não 
lhe saía da mente. E bal-
buciava: atrevido!, des-
respeitoso!, mal-educa-
do!... Por que ele não 
usou a palavra “defe-
car”, em vez de cagar?...

No dia seguinte, le-
vantou-se bem, anima-
da, e foi trabalhar.

No escritório, baixi-
nho, ela contou a sua 
melhor amiga o aconte-
cido. A colega ria tanto

que chamou a aten-
ção de todos. Em minu-
tos, todo mundo do es-
critório sabia do “cagan-
do mole” do médico. E 
gargalhava...

Começou uma série 
de comentários sobre o 
assunto.

Amanda foi a primeira: 

“Ele achou que você era 
uma boboca e que não 
compreenderia a palavra 
defecar, precisando, em 
seguida, falar aquilo que 
você ouviu... Já foi direto 
no assunto...””

Juarez, metido a inte-
lectual, discutiu o peso 
das palavras usadas em 
diferentes classes so-
ciais, por cultos e in-
cultos, ricos e pobres... 
Disse que “cagar” é pa-
lavra chula, grosseira, 
enquanto que “defecar” 
e “evacuar” são palavras 
mais leves, que não cho-
cam, aceitas por classes 
privilegiadas...

Lina disse não ser de 
classe privilegiada, mas 
não perdoava aquela 
pergunta desrespeito-
sa do médico... “Nunca 
imaginei que um médico 
falasse coisa tão feia!”

Outro colega que ti-
nha morado na França, 

Mais uma conquista à 
Cooxupé e dessa vez so-
bre uma das ações que 
já fazem parte de sua 
rotina e da visão ao de-
senvolvimento do agro-
negócio com responsa-
bilidade ambiental: a 
Sustentabilidade. A Co-
operarativa foi a cam-
peã do “Prêmio Melhores 
do Agronegócio 2025”, 
promovido pela revista 
Gobo Rural e pela Edito-
ra Globo.

A cerimônia à entrega 
da premiação ocorreu se-
gunda-feira, 24/11, em 
São Paulo, e contou com 
a presença do presiden-
te Carlos Augusto Rodri-
gues de Melo, que rece-
beu o troféu; do vice-pre-
sidente Osvaldo Bachião 
Filho; do gerente de Co-
municação Corporativa, 
Jorge Florêncio; e da ge-

rente ESG, Natália Carr.
O Prêmio Especial re-

conheceu o trabalho da 
Cooxupé na adoção de 
boas práticas agrícolas, 
em sua governança éti-
ca, no compromisso com 
as famílias cooperadas e 
com o futuro do campo.

“Mais do que um prê-
mio, esse reconhecimen-
to reforça a importância 
da Cooxupé e do coo-
perativismo na constru-
ção de uma cafeicultura 
cada vez mais sustentá-
vel”, destacaram os re-
presentantes da Coope-
rativa após receberem a 
premiação.

PROTOCOLO 
GERAÇÕES

Entre as diversas prá-
ticas sustentáveis que a 
Cooxupé adota, uma de-
las engloba o Protocolo 

Gerações, um programa 
com requisitos sociais, 
ambientais e econômi-
cos para os cooperados. 

As ações incluem in-
centivo ao uso eficien-
te de recursos hídricos e 

energéticos, manejo inte-
grado de pragas, conser-
vação da biodiversidade 
e manejo do solo, além 
de programas de educa-
ção ambiental para coo-
perados e funcionários. 

A cooperativa também 
oferece linhas de crédi-
to especiais para incen-
tivar a transição para a 
agricultura regenerativa 
e outras práticas susten-
táveis. 

Cooxupé é a campeã em Sustentabilidade do 
“Prêmio Melhores do Agronegócio 2025”

agricultura

disse-lhe que essa cono-
tação de palavras deve-
ria ser universal. Contou 
que no navio, fez amiza-
de com uma família pa-
risiense, que sempre o 
convidava para jantar. 
Numa daquelas noites, a 
mãe bateu na boca da fi-
lha pequena porque ela 
usou a palavra “chier”, 
que corresponde ao nos-
so “cag...”.

(A palavra é tão chu-
la que a gente não tem 
coragem de escrevê-la 
por inteiro... Mas numa 
crônica, esses melindres 
não podem existir...).

E a pergunta do mé-
dico soou no escritó-
rio durante muito tem-
po, na chegada de Lina: 
“Hoje, você tá cagando 
mole?”...

5-3-2008.

Crônica do Livro 
“Perseverando”

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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cidade

O PROERD - Programa 
Educacional de Resistên-
cia às Drogas “Caindo 
na Real”, de São José do 
Rio Pardo promoveu ter-
ça-feira, 25/11, a For-
matura de sua 45ª Tur-
ma, que encerrou o ano 
de 2025.

Nesta edição, a do 2º 
semestre, mais 388 alu-
nos, de escolas públicas, 
municipais e particulares 
participaram da cerimô-
nia, promovida na qua-
dra da ETEC “Profº Ro-
dolpho José Del Guerra”.

As escolas partici-
pantes foram E.E. “Pro-
fº Jorge Luis Abicha-
bki”, E.E. “Profª Syl-
via Portugal Gouvêa de 
Syllos”, EMEB “Profª Zé-
lia Maria Zanetti”, EMEB 
Stella Maris Barbosa Ca-
talano, Colégio De Grau 
em Grau/COC e Colégio 
Santa Inês.

Autoridades do Exe-
cutivo e Legislativo Mu-
nicipais e muitos convi-
dados, inclusive de ou-
tros municípios, partici-
param da marcante for-
matura, coordenada pe-
la Cabo PM Marta Apa-
recida Caldeirão Canato, 
que há anos está à fren-

te do PROERD em Rio 
Pardo.

O PROERD é desen-
volvido e aplicado pela 
Polícia Militar em nosso 
município por meio das 
orientações do 24º Bata-
lhão da Polícia Militar do 
Interior. 

A Cabo PM Marta leva, 
por meio do Programa, 
conhecimento aos alu-
nos sobre temas relacio-
nados às drogas e à vio-
lência, para que possam 
conhecer diversas reali-
dades e terem condições 
de identificar esses pro-
blemas, se protegerem e 
aprenderem a denuncia
-los, quando for o caso, 
principalmente crimes 
de violência, muitos de-
les relacionados ao con-
sumo de drogas, inclusi-
ve lícitas como as bebi-
das alcoólicas.

“Ele é  direcionado à 
essa faixa etária dos 
10, 11 anos especifica-
mente porque é uma fa-
se de transição entre a 
infância e a adolescên-
cia. Há inúmeras dúvi-
das, curiosidades acer-
ca de tantos assuntos e 
falar sobre drogas e vio-
lência é essencial para 

preparar essas crianças 
para o que vão encon-
trar mundo afora”, ex-
plicou.

O site e jornal online 
Minha São José parabe-
niza aos alunos forman-
dos do PROERD e a co-
ordenadora Marta por 
mais um ano de muitas 
informações e orienta-
ções, tão necessárias às 
crianças e jovens!

PROERD encerrou 2025 com formatura: 
Mais de 380 alunos participaram da cerimônia

Fotos: Prefeitura Municipal
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Na noite de 26/11, o 
público se emocionou, se 
encantou e, claro, aplau-
diu efusivamente as be-
las e marcantes apresen-
tações em comemoração 
aos 30 anos do Projeto 
Guri - Polo São José do 
Rio Pardo e o Guri na Es-
cola, que tiveram lugar 
na Fábrica de Expressão.

Dezenas de alunos 
que fazem parte do Guri 
subiram ao palco e mos-
traram muito mais do 
que técnica, mas entu-
siasmo, alegria, satisfa-
ção e muito orgulho por 
fecharem mais um ano 
com ‘sons de ouro’.

Os alunos da Creche 
EMEB “Alice Villela Perei-
ra Dias, que fazem par-
te do “Guri na Escola”, 
também deram um show 
à parte, mostrando que 
a paixão e a disciplina à 
música começam desde 
cedo.

“Com o teatro lotado, 
principalmente de fami-
liares, educadores e au-
toridades, os estudan-
tes puderam apresentar 
tudo o que foi desen-
volvido ao longo do se-
mestre — resultado de 

Transformando vidas pela música: Projeto Guri 
completa 30 anos com grandes apresentações

dedicação, aprendizado 
e evolução artística. A 
comemoração reforçou 
a importância do Proje-
to na formação cultural 
e pessoal das crianças 
e adolescentes do mu-
nicípio, celebrando três 
décadas de transforma-
ção por meio da músi-
ca”, destacou a coorde-
nadora Gisela Caparroz.

Ela ressaltou que há 
três décadas o Guri vem 
mudando a realidade de 
crianças e adolescen-
tes em todo o Estado de 
São Paulo. “O projeto 
foi criado para oferecer 
acesso gratuito à edu-
cação musical, tornan-
do-se referência nacio-
nal ao unir cultura, in-

clusão social e oportu-
nidades reais de desen-
volvimento. Ao comple-
tar 30 anos, ele celebra 
não apenas sua longe-
vidade, mas o impacto 
profundo que deixou em 
milhares de jovens que 
descobriram na música 
um caminho de expres-
são, pertencimento e 
futuro. Mais do que for-
mar músicos, o Guri for-
ma cidadãos”, concluiu.

O site e jornal online 
Minha São José parabe-
niza ao Guri, aos alunos, 
professores e coordena-
ção pelas ações, ativida-
des e por todo brilhante 
trabalho promovido du-
rante mais esse ano de 
muita música e vida!

cultura
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A Gaia Group não se 
consolidou por acaso 
nas áreas de consórcios 
e investimentos. Além 
de prestar uma verda-
deira consultoria a seus 
clientes, a empresa pos-
sui um grande diferen-
cial competitivo no mer-
cado financeiro brasilei-
ro, o Método SPA - Se-
gurança, Patrimônio e 
Alavancagem.

Longe de ser uma 
simples estratégia de 
marketing ou uma pro-
messa de, enriqueci-
mento fácil, ele repre-
senta uma metodologia 
científica, testada e va-
lidada por centenas de 
casos de sucesso, que 
transforma a discipli-
na de investimento em 
crescimento patrimonial 
sustentável e, conse-
quentemente, em liber-
dade financeira real.

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha 
São José, o mentor do 
SPA, empresário Fer-
nando Franchi destacou 
que o desenvolvimen-
to do Método, que vem 
conquistando os clien-
tes também pela forma 
coerente e transparen-
te, conforme as expec-
tativas, levou anos de 
pesquisa. “Junto à nossa 
equipe, analisamos da-
dos, em um refinamen-
to contínuo, estudamos 
casos, diferentes cená-
rios econômicos e testa-

mos diversas estratégias 
até chegarmos a um sis-
tema que pudesse ofe-
recer previsibilidade e 
consistência de resulta-
dos, independentemente 
das flutuações do mer-
cado ou das caracterís-
ticas específicas de cada 
investidor”, observou.

CONFIRAM, ABAIXO, 
CADA PILAR, EM DETA-
LHES, QUE FAZ PARTE 
DO MÉTODO SPA

Segurança:
 O alicerce de toda 

estratégia
O primeiro pilar do 

Método SPA é a segu-
rança, um elemento fun-
damental que diferen-
cia esta abordagem de 
investimentos especu-
lativos ou de alto risco. 
O consórcio, como base 
do método, é um siste-
ma regulamentado pelo 
Banco Central do Brasil 
há mais de 50 anos,

oferecendo um arca-
bouço legal sólido e me-
canismos de proteção ao 
investidor que poucos 
outros produtos finan-
ceiros podem oferecer.

Esta segurança se 
manifesta de diversas 
formas: desde a garan-
tia de que os recursos 
investidos estão prote-
gidos por legislação es-
pecífica até a previsibi-
lidade dos custos e pra-
zos envolvidos na opera-
ção. Diferentemente de 

investimentos em ren-
da variável, onde as os-
cilações podem ser dra-
máticas e imprevisí-
veis, o consórcio oferece 
uma base estável sobre 
a qual é possível cons-
truir estratégias de lon-
go prazo com confiança.

A regulamentação do 
Banco Central garante 
que todas as adminis-
tradoras de consórcio si-
gam normas rigorosas 
de governança, trans-
parência e proteção ao 
consumidor. Isso signi-
fica que os investidores 
que utilizam o Método 
SPA têm a tranquilidade 
de saber que seus recur-
sos estão sendo geren-
ciados dentro dos mais 
altos padrões de segu-
rança e compliance do 
sistema financeiro na-
cional.

Patrimônio: 
Construção 

sistemática de 
riqueza

O segundo pilar do 
método foca na constru-
ção sistemática de patri-
mônio, indo muito além 
da simples aquisição de 
bens. O objetivo é criar 
um capital sólido e cres-
cente, capaz de gerar 
renda passiva significa-
tiva e garantir estabili-
dade financeira no longo 
prazo. 

Esta abordagem patri-
monial distingue o Mé-
todo SPA de estratégias 
tradicionais de consór-
cio, que geralmente se 
limitam à aquisição de 
um bem específico.

A construção patrimo-
nial através do SPA en-
volve múltiplas estra-
tégias integradas. Uma 
das mais eficazes é a 
“Auto Quitação Imobili-
ária”, onde o investidor 
utiliza o crédito do con-
sórcio para adquirir um 
imóvel que, através da 
renda de aluguel gerada, 
quita automaticamente 
as parcelas restantes do 
consórcio. Esta estraté-
gia permite que o inves-
tidor se torne proprie-
tário de um imóvel sem 
comprometer seu fluxo 
de caixa pessoal,

criando simultanea-
mente patrimônio e ren-
da passiva.

Outra estratégia im-
portante é a venda 
da Carta Contempla-
da, através do Progra-
ma Compra Garantida, 
desenvolvido pela Gaia 
Group, os investidores 
podem vender sua car-
ta contemplada de for-
ma imediata, simples e 
sem burocracia, rece-
bendo 20% do crédito lí-
quido em dinheiro. Esta 
estratégia oferece liqui-
dez imediata e retornos 
atrativos, especialmente 
em cenários onde o in-
vestidor prefere receber 
recursos em espécie.

Alavancagem: 
Maximizando o
 potencial de 
crescimento

O terceiro pilar do Mé-
todo SPA é a alavanca-
gem, um conceito fun-
damental em finanças 
que permite utilizar re-
cursos de terceiros para 
potencializar os retornos 
sobre o capital próprio.

No contexto do con-
sórcio, a alavancagem 
se manifesta na capaci-
dade de controlar ativos 
de alto valor com um in-
vestimento inicial relati-
vamente baixo.

Um exemplo prático 
ilustra claramente este 
conceito: um investidor 
que adere a um consór-
cio de R$ 500 mil, com 
parcela de R$ 1.397,00 
e é contemplado na me-
tade do prazo terá inves-
tido aproximadamen-
te R$ 200 mil, mas terá 
acesso a um crédito de 
R$ 895 mil (consideran-
do as correções e atuali-

zações.
Este crédito, aplicado 

adequadamente, pode 
gerar um patrimônio fi-
nal de aproximadamente 
R$ 1,5 milhão, conside-
rando valorização imobi-
liária e correção das par-
celas.

A alavancagem no 
Método SPA não se li-
mita ao aspecto finan-
ceiro, mas inclui tam-
bém a alavancagem de 
conhecimento e tem-
po. Ao trabalhar com a 
Gaia Group, os investi-
dores têm acesso a uma 
expertise acumulada ao 
longo de anos, evitando 
erros comuns e maximi-
zando as oportunidades 
de cada operação.

Na próxima entrevis-
ta, Franchi abordará o 
tema “Estratégias inte-
gradas do Método SPA”. 
“Na verdade, a missão 
da Gaia Group, além de 
oferecer o melhor mé-
todo para nossos clien-
tes é também promo-
ver a educação financei-
ra por meio destas abor-
dagens. O cliente preci-
sa conhecer, entender, 
esclarecer dúvidas e é 
para isso que estamos 
aqui. Acredito que o êxi-
to da empresa seja, so-
bretudo, por conta da 
informação, da explica-
ção e do sanar de dúvi-
das acerca de qualquer 
ação realizada junto 
ao cliente. Nas próxi-
mas semanas daremos 
continuidade às abor-
dagens do Método SPA 
para que todos conhe-
çam, entendam e, as-
sim, possam futuramen-
te ser clientes Gaia”, 
concluiu Fernando.

Segurança, Patrimônio e Alavancagem: Conheça o 
Método SPA, da Gaia Group, por Fernando Franchi

comércio
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cidadeA Crônica da Semana 
- Domingo na Praça: 

Você se lembra do ‘seu’ 
Júlio, da ‘Banda’?

Texto: Natália Tiezzi

A Escola de Educação 
Especial Cáritas está pre-
parando festa especial 
de encerramento do ano 
letivo de 2025. O tema 
proposto será “Chaves”, 
com os queridos perso-
nagens que fizeram e fa-
zem parte da infância de 
muitas gerações. 

Inclusive, um vídeo 
foi gravado com alguns 
alunos caracterizados 
de “Quico”, “Dona Flo-
rinda”, “Professor Gira-
fales”, convidando a po-
pulação para prestigiar 
as apresentações musi-
cais temáticas.

A Festa será promovi-
da em dois dias, sendo 
03 e 04/12, às 18h30 em 
ambos. 

Além da apresentação 
musical especial, intitula-
da “Turma do Chaves e o 
Natal na Vila”, o evento, 
que terá lugar na quadra 
da escola, contará com 
demais shows, entre eles 
de Jaqueline & Capitelli, 
Willian Oliver e Fernando 
Silverio.

Para quem quiser tra-
zer a família e reunir os 
amigos, assim como boa 
música, também have-
rá praça de alimenta-
ção com Delícias da Nat, 
Santa Coxinha, MC Bar-
tenders, Fer Dulce So-
nho, Calixto Churros, 
Chopp da Roça, Flávio 
Magias de Boteco, bem 
como brinquedos com 
Diver Kids.

Mais que uma festa, o 
encerramento do ano le-
tivo do Cáritas é uma for-
ma de agradecer a comu-

nidade escolar, profissio-
nais, família e população 
pelo êxito nas ações, ati-
vidades, e principalmen-
te, à assistência de ex-
celência que a entidade 
promove a seus alunos.

O Cáritas, através de 
sua diretora, Maria Caro-
lina P. M. Andrade, con-
vida a todos para partici-
parem destes momentos 
de gratidão, socialização, 
integração e muita ale-
gria junto a seus queri-
dos alunos, alunas e pro-
fissionais. Prestigie!

Cáritas: Festa de Encerramento 
do ano letivo, aberta ao púbico,

 será dias 03 e 04/12
Quem foi 

criança na 
década de 
80 prova-
v e l m e n t e 
lembra de 
como eram 
os domin-
gos na Pra-
ça XV. Para 
muitos, tal-
vez, fosse o 
único pas-
seio da se-
mana. Mui-
tas famílias se reuniam no logradouro ao cair da 
tarde e por ali ficavam até à noite, principalmen-
te esperando a ‘furiosa’, a ‘banda’ tocar.

Diferentemente de hoje, quando os músicos se 
posicionam ao centro do Coreto, na minha época, 
os músicos ficavam ao redor do espaço. E eu gos-
tava de ficar pertinho de um deles, o saudoso se-
nhor Júlio Figueira, que tocava Tuba, um instru-
mento que chamava muito a atenção, não ape-
nas pelo tamanho, mas pelo som grave e mar-
cante.

Meu pai me erguia e eu ficava sentada, pelo 
lado de fora, pertinho do ‘seu’ Júlio. Talvez via 
naquele senhor um pouco dos meus avôs e ele, 
sempre muito gentil, nunca incomodou-se comi-
go ali. Embora serelepe, com quatro, cinco anos, 
eu ficava quietinha ouvindo tocar.

Acredito que mais do que hoje, o coreto fica-
va tomado por crianças, que também ficavam 
próximas aos músicos. Entretanto, para mim, 
eu gostava mesmo era daquele senhor que to-
cava aquele instrumento esquisito, e ficava tris-
te quando alguma outra criança tomava ‘meu lu-
gar’ ao lado dele.

Não era só o seu Júlio que me chamava a aten-
ção na Praça aos domingos. Como criança naque-
la feliz década, os balões com orelhas (que eram 
caros e que raramente meus pais compravam) e 
os saquinhos de pipoca também completavam o 
passeio.

Os carrinhos de pipoca ficavam quase que per-
filados à frente da igreja Matriz. Meu pai gosta-
va de comprar do ‘Tavião’, que em minha memó-
ria era um senhor negro, magro, com um negó-
cio que parecia uma boina na cabeça, às vezes 
sorria, às vezes com o semblante mais sério, que 
sempre caprichava na preparação e no servir. Eu 
gostava de o ver fazendo a pipoca, naquela pa-
nela que ‘girava’ a tampa e logo já se despejava 
no carrinho.

E, assim, depois de ouvir a Banda ao lado do 
seu Júlio e comer pipoca do Tavião, às vezes tra-
zendo a ‘bexiga’ orelhuda, eu voltava para casa 
após o domingo de alegria na Praça. A felicidade 
estava na simplicidade, na companhia dos pais, 
irmãos, avós. O pouco se transformava em mui-
to e o menos se tornava mais: mais afeto, mais 
carinho, mais proximidade, mais conversas, mais 
risadas, mais vida!

Tempos atrás fiz o mesmo com minhas duas fi-
lhas: víamos a banda tocar, comíamos pipoca na 
Praça... Hoje elas já estão mais crescidas, são de 
outra geração, e já não frequentam tanto a Praça...

Tive e tenho o privilégio de acompanhar a evo-
lução da Corporação Musical, que mantém a tra-
dição das apresentações as domingos no Coreto, 
sempre impecáveis e alegres. 

E é claro que cada época tem suas característi-
cas, boas e ruins, mas dificilmente alguma supera-
rá a infância de quem foi criança na década de 80...
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O Sindicato dos Co-
merciários de São José 
do Rio Pardo, através da 
presidente Michelli Ros-
sana assinou, dia 18/11, 
a Convenção Coletiva 
dos trabalhadores em 
supermercados, frente 
ao patronal Sincovaga - 
Sindicato do Comércio 
Varejista de Gêneros Ali-
mentícios do Estado de 
São Paulo.

O percentual de rea-
juste é destinado a tra-
balhadores comerciários 
das empresas de gêne-
ros alimentícios de su-
permercados, minimer-
cados, mercearias, mer-
cadinhos, mercados, 
adegas, tabacarias, la-
ticínios, açougues, qui-
tandas, lojas de bom-
bos, empórios, arma-
zéns, sacolões, lojas de 
bebidas hipermercados, 
docerias, de ração ani-
mal, produtos naturais, 
dietéticos, congelados e 
delicatassem. 

“O acordo represen-
ta um reajuste acima da 
inflação do período, ga-
rantindo aumento real e, 
assim, ampliando o po-
der aquisitivo das famí-
lias”, destacou Michelli.

Além do reajuste sa-

larial com aumento real, 
outro importante avan-
ço, segundo a presiden-
te, foi a garantia de cláu-
sulas sociais que que as-
seguram direitos impor-
tantes e estão além dos 
já garantidos na CLT. 

Entre os principiais 
benefícios assegurados 
pelo Sindicato, que fa-
zem parte de um con-
junto de cláusulas so-
ciais e econômicas, des-
tacam-se a indenização 
de quebra de caixa (R$ 
103,00), estabilidade 
da comerciária gestan-
te, abonos de falta para 
acompanhamento de fi-
lhos e para exame pre-
ventivo feminino. 

“Garantimos também 
o abono de falta para 
comerciário estudan-
te (Cláusula 20) e para 
reunião escolar (Cláu-
sula 18). Asseguramos, 
ainda, a multa por atra-
so no pagamento de sa-
lários, 13º e férias (Cláu-
sula 29), a remuneração 
de horas extras (Cláusu-
la 38) e a regulamenta-
ção do trabalho em fe-
riados e domingos (Cláu-
sulas 40 e 42), além de 
benefícios como o Vale 
Compra por Assiduida-

Reajuste de 6% e manutenção dos benefícios: Sincomerciários 
São José do Rio Pardo assina convenção coletiva do Sincovaga

de (Cláusula 52), Cesta 
Natalina (Cláusula 53) e 
Café da Manhã (Cláusu-
la 54)”, explicou a pre-
sidente do Sincomerciá-
rios de Rio Pardo.

Além de lutar por me-
lhores salários, assegu-
rar, defender e orien-
tar sobre os direitos, o 
Sincomerciários de São 
José do Rio Pardo dis-
ponibiliza aos associa-
dos e familiares mais de 
550 convênios e parce-
rias, em diversas áreas, 
que promovem acesso e 
economia para a Família 
Comerciária.

A Campanha “Fique 
Sabendo”, promovida 
em alusão ao Dezembro 
Vermelho, que incenti-
va ao diagnóstico pre-
coce de HIV e de Sífilis, 
que iniciou segunda-fei-
ra, 24/11, termina ama-
nhã, 01/12, em São José 
do Rio Pardo.

De acordo com a As-
sessoria de Comunica-
ção da Prefeitura, as Uni-
dades Básicas de Saúde 
estão ofertando testes 
rápidos para o diagnósti-
co de ambas doenças. A 
testagem é simples, rá-
pida e sigilosa.

Sábado, 29/11, aconte-
ceu o “Dia D” da Campa-
nha, com ações na Praça 
do Mercado Cultural, en-

“Fique Sabendo”: 
Campanha à testagem
 de HIV e Sífilis termina

nesta segunda-feira, 
01/12

tre elas testagens, orien-
tações e distribuição de 
insumos de prevenção.

Cuide-se! Procure a 
Unidade de Saúde mais 
próxima e faça o teste 
gratuitamente. 

Lá, equipes profis-
sionais que atuam pela 
Secretaria Municipal 
de Saúde também es-
tão orientando sobre 
as doenças, inclusive 
quando a testagem for 
positiva, e esclarecen-
do dúvidas.

“Cuidar da Saúde é um 
ato de proteção. Quanto 
mais cedo o diagnóstico, 
melhor o tratamento e 
qualidade de vida”, des-
tacou a Secretaria Muni-
cipal da Saúde.

https://www.instagram.com/p/DQ4d2LuFcRg/%3Fimg_index%3D1
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Texto: Natália Tiezzi

Uma emocionante 
‘magia solidária’ invadiu 
os corações do público 
dias 28 e 19/11, duran-
te  as  apresentações do 
espetáculo “O Rei Leão”, 
promovido pela Escola 
de Dança Laís Viana.

O evento, que trou-
xe ao palco mais de 200 
alunos, entre crianças, 
jovens e adultos, des-
tacou a dança e o tea-
tro em perfomances que 
encantaram as centenas 
de pessoas que o presti-
giaram.

Além de assistirem 
a uma super produção, 
desde os figurinos até as 
técnicas artísticas, musi-
cais e cenários, os con-
vidados colocaram em 
prática a solidariedade, 
já que o ingresso à apre-
sentação foi a doação de 
um quilo de alimento não 
perecível, que posterior-
mente será destinado ao 
Fundo Social, órgão mu-
nicipal, que auxilia famí-
lias e pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade, 
inclusive alimentar.

Também no palco, 
oito professores, entre 
eles Helen Aquino, Ana 
Castro, Gabrielle Vas-
concelos, Isabelle Olivei-
ra, Júlia Billó, Luana Villa 
e Café participaram das 
apresentações, mostran-
do muito além do domí-
nio da dança, mas de ca-
rinho, alegria e empatia, 
tanto junto aos bailari-
nos, quanto ao público.

As coreografias apre-
sentadas, que tiveram 
a direção da bailarina 
e coreógrafa Laís Via-
na mostraram nuances 

da Dança  Contemporâ-
nea, do Ballet, do Jazz e 
das Danças Urbanas.

Para Laís, “O Rei Leão” 
foi uma produção espe-
cial, já que esperou al-
gum tempo para poder 
realizar este verdadei-
ro sonho pela sua Escola 
de Dança. Muito emocio-
nada após o espetáculo, 
ela agradeceu a presen-
ça de todos, bem como 
a cada aluno, cada pro-
fessor e cada colabora-
dor pelo êxito das apre-
sentações, nas duas me-
morável noites à Cultu-
ra, à Arte e à Dança rio
-pardenses.

O evento fez parte da 
programação do “Natal 
Mais Feliz”, promovido 
em parceria entre a Pre-
feitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Tu-
rismo e Cultura, Associa-
ção Comercial e Indus-
trial e Sincopar - Sindi-
cato do Comércio Vare-
jista de São José do Rio 
Pardo.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DA 
APRESENTAÇÃO

Magia solidária: Espetáculo “O Rei Leão”
(Escola de Dança Laís Viana) lota o Ginásio Tartarugão

entretenimento
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saúde

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi. 

Fotos: Sincopar

O Sincopar - Sindica-
to do Comércio Varejista 
de São José do Rio Pardo 
e Região promoveu, ini-
ciando dia 25/11 e fina-
lizando dia 28/11, a pri-
meira excursão ao SESC 
Bertioga Resort. A via-
gem foi direcionada aos 
funcionários do comér-
cio daqui e da região, 
abrangida pelo Sindi-
cato, e que possuem a 
Credencial Plena.

“Essa foi uma gran-
de conquista para o Sin-
copar, pois tanto a pre-
sidência, quanto a dire-
toria, estão trabalhan-
do há tempos para con-
seguir proporcionar es-
sas viagens aos funcio-
nários que trabalham no 
comércio. Além dessa, 
outras virão. Para o pró-
ximo ano, pretendemos 
organizar mais duas, 
sendo uma em março e 
outra em novembro para 
este Resort, que é be-
líssimo, aconchegante, 
acolhedor a todos”, des-
tacou o presidente do 
Sindicato, Izonel Tosini.

Os funcionários que 
participaram da excursão 

A saúde do homem foi 
evidenciada nas últimas 
semanas na Santa Casa 
de Misericórdia Hospital 
São Vicente com ações, 
promovidas pelo Núcleo 
de Educação Permanen-
te, alusivas à Campa-
nha Novembro Azul, que 
conscientiza à prevenção 
do câncer de próstata.

Exames para coleta de 
PSA (exame de sangue) 
foram ofertados aos cola-
boradores com idade supe-
rior a 45 anos, sendo um 
cuidado a mais visando 
prevenir a doença e outras 
condições relacionadas.

A realização dos exa-
mes foi promovida na 
sala de reuniões, que re-
cebeu uma decoração 
especial para recepcio-
nar os colaboradores. 

contribuíram com um va-
lor simbólico à viagem, 
já que, conforme expli-
cou Izonel, os comer-
ciantes e empresários já 
recolhem diretamente 
ao Serviço Social do Co-
mércio, que é adminis-
trado pela Fecomercio e 
pela CNC - Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo, para proporcionar 
essas atividades promo-
vidas pelo SESC aos fun-
cionários do comércio.

“É uma grande satis-
fação vermos a alegria 
desses funcionários em 
participarem da excur-
são, de momentos de la-
zer, com qualidade, se-
gurança, atrações mara-
vilhosas, atividades cul-
turais, e mais que isso: 
promover, através des-
ses encontros, a inte-
gração entre 
todos, princi-
palmente jun-
to com alguns 
comerc i an -
tes, e a pos-
sibilidade de 
o funcioná-
rio desfrutar 
de tudo o que 
um Resort 
proporciona a 
seus hóspe-

des”, ressaltou Izonel.
Ele reforçou que os 

funcionários do comér-
cio que quiserem parti-
cipar das próximas ex-
cursões estarão convi-
dados. “Entretanto, aos 
que ainda não possuem 
a Credencial Plena po-
dem procurar o Sincopar 
para orientações à tê-la. 
Sem dúvida é um pas-
seio que ficará marcado 
na memória de todos, as-
sim como os demais que 
já estamos organizan-
do”, concluiu, agradecen-
do aos participantes que 
aderiram à excursão, e 
também à Diretoria do 
Sincopar pelo empenho 
junto à Fecomércio.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DA EXCUR-
SÃO (Fotos: Sincopar)

Sincopar organiza 1ª excursão ao SESC Bertioga Resort

Novembro Azul: Santa Casa promoveu coletas para 
exame de PSA e palestra junto aos colaboradores

Os mesmos foram reali-
zados em parceria entre 
a Instituição e a Clínica 
São Lucas, que por meio 
de seus profissionais re-
alizou a coleta junto aos 
colaboradores. 

Acerca disso, a Santa 
Casa agradece a impor-
tante parceria, a genti-
leza e a ação da Clínica 
São Lucas, em nome de 
Luís Fernando Silva, An-
tônio Geraldo Felix e Ana 
Beatriz Vitto.

Além da coleta para 
o exame do PSA, o NEP 
também organizou pales-
tra, promovida na manhã 
de 19/11, com aborda-
gens realizadas pelo mé-
dico oncologista e coorde-
nador da Oncologia SAVI-
SA, Dr. Uanderson Resen-
de. O Encontro reuniu co-

laboradores para troca de 
informações, esclareci-
mento de dúvidas e incen-
tivo para que todos cui-
dem da saúde, não ape-
nas neste mês de novem-
bro, mas periodicamen-
te, sem medos, receios ou 
preconceitos, principal-
mente quando o assunto 
é o câncer de próstata.

Para a enfermeira co-
ordenadora do NEP, 
Amanda Breda Ferrei-
ra da Silva, as ações fo-
ram muito proveitosas, 
com ampla participação 
dos colaboradores, in-
clusive para realização 
dos exames. “É impor-
tante proporcionar esse 
espaço aos homens aqui 
na Santa Casa, pois eles 
ainda têm mais receio de 

falar sobre doenças, sin-
tomas. A oferta do exa-
me de PSA junto à pa-
lestra com o Dr. Uander-
son fechou a Campanha 
Novembro Azul com ob-
jetivos alcançados, pro-
porcionando informa-

ções e cuidados à saúde 
masculina junto aos co-
laboradores”, concluiu a 
enfermeira.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA. Fotos: NEP

entidades



Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

PetDream - um sonho 
que se tornou realidade 
na vida do médico vete-
rinário Dr. José Renato 
Féchio Filho e que com-
pletou dois anos neste 
Novembro. As comemo-
rações pelos 24 meses 
de muito trabalho e êxito 
aconteceram dia 08/11, 
na loja, que é uma das 
mais completas de Rio 
Pardo e região e que, in-
clusive, passou por rees-
truturação recentemen-
te.

Graduado desde 2019 
pelo Centro Universitá-
rio Moura Lacerda, de 
Ribeirão Preto, Dr. José 
Renato, acompanhado 
da namorada, Giovan-
na Giovanelli e equipe 
de trabalho, recepcionou 
clientes, amigos e, cla-
ro,os queridos pets, que 
roubaram a cena na co-
memoração.

“Juntoa todos pude-
mos mostrar a expres-
siva restruturação que 
tivemos recentemen-
te, desde o nosso mix 
de produtos, serviços de 
banho e tosa, bem como 
reformas no interior da 
nossa loja”, disse Féchio.

Ele também destacou 
a ampliação dos servi-
ços veterinários na Pe-
tDream. “Passamos por 
um período de transição, 
onde ampliamos nossos 
serviços, passando de 
consultório para clínica 
veterinária, oferecendo 
agora os serviços de in-
ternação e procedimen-
tos cirúrgicos”, acres-
centou.

O médico veteriná-
rio observou, ainda, 
que estes dois anos fo-
ram de muitos apren-
dizados e evolução na 
empresa. “Neste perío-
do, a PetDream evoluiu 
muito, mas isso não se-

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: AAR

O Torneio das Esta-
ções, promovido entre 
os dias 15 e 21/11 pela 
Associação Atlética Rio-
pardense movimentou 
as quadras tricolores de 
Tênis. Dezenas de asso-
ciados participaram dos 
jogos, divididos entre as 
categorias Adulto, Jú-
nior e Kids, e mostraram 
seus talentos ao bom pú-
blico que prestigiou essa 
1ª Etapa, a “Primavera”.

De acordo com o pro-
fessor e organizador do 
Torneio, Diogo Franco 
Cardoso, a ideia é pro-
move-lo em mais três 
Etapas, sendo Verão, 
Outono e Inverno, e cada 
vez mais contando com a 
participação dos sócios, 
de todas as idades. 

“O evento esporti-
vo foi muito bom, tanto 
com relação aos partici-
pantes, quanto de públi-
co. O Tênis vive uma boa 
fase no Brasil, inclusive 
com o atleta João Fonse-
ca, que é um grande in-
centivo aos jovens atle-
tas. E a AAR é um clu-
be de tradição nesta mo-
dalidade também, já que 
boa parte dos sócios fre-
quenta as aulas. Acredi-
to que nas próximas eta-
pas teremos ainda mais 
adesão dos associados 
e, claro, da torcida, que 
sempre prestigia os jo-
gos”, disse.

Diogo também agrade-
ceu a todos os participan-
tes, familiares, bem como 
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ria possível sem cada 
um de nossos queridos 
clientes que passam por 
aqui, confiam em nos-
so trabalho e comparti-
lham dos mesmos pro-
pósitos que nós. Agra-
decemos imensamente 
cada um de vocês, tuto-
res, bem como à nossa 
equipe, em especial, por 
‘vestirem a camisa’ dia-
riamente e promover o 
melhor, sempre”.

Embora com toda evo-
lução estrutural e téc-
nica destes dois anos, 
os objetivos da empre-
sa continuam os mes-
mos: “oferecer cuidado, 
carinho e confiança para 
cada pet e para cada fa-
mília que passa por nos-
sas portas”, afirmou Fé-
chio.

E os sonhos não pa-
ram por aí. Se os dois 
primeiros anos foram 
de muito crescimento, 
aprendizado e alegria 
por acompanhar muitos 
pacientes, que já se tor-
naram parte da história 
da PetDream, o futuro 
ainda reserva muitos in-
vestimentos ao bem es-
tar animal. 

“Seguiremos expan-
dindo nossos serviços, 
investindo em tecnolo-
gia, capacitação, tudo 
isso ao bem-estar ani-
mal. Nosso objetivo é 
crescer com qualida-
de, trazer novos proce-
dimentos, ampliar a es-
trutura e transformar a 
PetDream em um espa-
ço completo de cuidado 
e saúde animal aqui em 
Rio Pardo. Cada banho 
dado, cada atendimen-
to, cada evolução clíni-
ca nos mostra que es-
tamos no caminho cer-
to. Que venham os pró-
ximos anos, sempre com 
mais dedicação, amor e 
compromisso com aquilo 
que fazemos de melhor: 
cuidar”, concluiu.

profissões

Dois anos da PetDream: Dr. José Renato Féchio Filho 
fala da paixão e compromisso ao bem estar animal

à equipe de colaboradores 
do clube, principalmente 
pelo apoio à realização do 
Torneio, cujos troféus fo-
ram entregues aos cam-
peões e vice-campeões 
na categoria Adulto, além 
de medalhas e troféus às 
crianças.

esportes

Tênis: “Torneio das Estações” 
(Etapa Primavera) movimentou 

as quadras da AAR

Categoria Adulto “A”
Campeão: 
Felipe Buffoni
Vice-campeão: 
Eduardo Molina

Categoria Iniciante 
Campeão: 
Gabriel Mazzetto
Vice-campeão: 
Pedro Gusmão

Categoria Kids 
Campeão: 
Joaquim S. Teixeira 
Vice-campeão: 
Arthur Belezzi.

Categoria B
Campeão: 
Renan M. Alves 
Vice-campeão: 
Lincoln Gonçalves 

Categoria Júnior 
Campeão: 
Lucas B. Guerra 
Vice-campeão: 
Moisés S. Teixeira.

CONFIRA, 
ABAIXO, OS 

CAMPEÕES E VICE-
CAMPEÕES DE CADA 

CATEGORIA

No registro, Dr. José Renato e a namorada, Giovana, em dia de comemoração aos dois anos da PetDream. 
(Fotos: Larissa Brito)



política

cidade

Na próxima segunda-
feira, 01/12, será pro-
movida Audiência Pú-
blica para discussão do 
Plano Municipal de Sane-
amento Básico, marcada 
para 19h00, no Plenário 
da Câmara Municipal.

Segundo a Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura, as abordagens, 
que serão realizadas por 
meio da administração 
municipal, objetivam 
apresentar e debater as 
diretrizes aos planeja-
mentos dos serviços de 
saneamento, fortalecen-
do a transparência, bem 

Nesta semana, a Câ-
mara Municipal colo-
cou em votação Projeto 
de Lei à criação de mais 
15 cargos comissionados 
para a Prefeitura. Por 10 
votos a 2, o PL foi apro-
vado. O vereador Reinal-
do Milan faltou à Sessão, 
portanto não votou. 

Na justificativa do PL, 
o Executivo Municipal 
destacou que a criação 
dos 15 cargos objetiva 
“fortalecer e modernizar 
a Administração, garan-
tindo maior eficiência na 
prestação dos serviços à 
população, assim como 
as funções gratificadas, 
mecanismos essenciais 
para a valorização dos 
servidores municipais”.

Os vereadores que vo-
taram favoráveis ao PL 
se posicionaram igual-
mente à Prefeitura, des-
tacando que as novas 
funções proporcionarão, 
principalmente, mais 
agilidade na prestação 
de serviços à população, 
contribuindo à qualidade 
no trabalho da Gestão 
Municipal, principalmen-
te em áreas estratégicas 
como a Políticas volta-
das à Mulher, Assistên-
cia Social (família, ido-
sos e pessoas com defi-
ciência).

Entretanto, assim 
como em outras situa-
ções onde gestões ante-
riores também propuse-
ram a criação de cargos 
comissionados, vereado-
res se posicionaram con-
trários, bem como boa 
parte da população.

O vereador Alexan-
dre Tosini, que votou 
contrário ao PL, junta-
mente com a vereado-
ra Sara Mafepi, destacou 
em Plenário e também 
por meio de suas redes 
sociais, sua  indigna-

ção com relação à cria-
ção dos cargos. “A cria-
ção de tantos cargos de 
livre nomeação abre es-
paço para práticas de fa-
vorecimento e transfor-
ma a estrutura adminis-
trativa em um verdadei-
ro cabide de empregos”, 
afirmou.

Tosini destacou, ain-
da, o impacto financeiro 
elevado, já que boa par-
te do cargos tem venci-
mento mensal de mais 
de R$ 5.000,00. “Além 
disso, o estudo apresen-
tado pela Gestão possui 
inconsistências, subes-
tima custos importan-
tes sem a clareza total 
do impacto para o orça-
mento municipal”.

Outro ponto que o ve-
reador citou foi o des-
prestígio do concurso pú-
blico. “Ao invés de forta-
lecer o acesso democrá-
tico aos cargos públicos, 
o projeto prioriza indica-
ções políticas, desvalori-
za a meritocracia e de-
sestimula quem se pre-
para para servir a cidade 
com compromisso”.

Mais uma negativa de 
impacto, citada por Tosi-
ni, à criação dos 15 no-
vos cargos foi a instabi-
lidade no Instituto Muni-
cipal de Previdência. “A 
expansão de cargos co-
missionados, somada ao 
alto número de tercei-
rizações, fragiliza ainda 
mais o equilíbrio previ-
denciário do município”.

Durante a Sessão da 
Câmara e após, tam-
bém por meio de redes 
sociais, muitos muníci-
pes se manifestaram in-
dignados com o PL, des-
tacando, principalmen-
te, a falta da realiza-
ção de Concursos Públi-
cos pela Prefeitura, que 
poderiam abranger es-

ses cargos, com pessoas 
mais preparadas a exer-
ce-los, ao invés de indi-
cações a eles.

Aos vereadores, tan-
to aos que votaram 
contrários ou favorá-
veis, resta fiscalizar so-
bre impactos reais no 
orçamento que serão 
causados pelo PL e se 
realmente a justificati-

PL à criação de mais 15 cargos 
comissionados à Prefeitura é aprovado sob 

críticas de Tosini e parte da população

como garantindo a par-
ticipação da população 
na construção de políti-
cas públicas voltadas ao 
abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, 
drenagem urbana e ma-
nejo de resíduos sólidos.

O encontro é aberto 
ao público e direcionado 
a moradores, represen-
tantes de entidades, li-
deranças comunitárias e 
demais interessados.

O planejamento e a 
própria Audiência vêm 
em momento oportuno, 
já que muitos muníci-
pes, de praticamente to-

das as regiões da cida-
de, reclamam por con-
ta da falta de água ou 
da qualidade da mes-
ma, assim como os inú-
meros problemas des-
tacados pela população, 
principalmente na região 
central, com vazamen-
tos constantes de água.

Embora a Audiência 
não trate apenas destes 
pontos, será uma gran-
de oportunidade de to-
dos participarem e con-
tribuírem com aponta-
mentos e sugestões à 
melhoria destes serviços 
essenciais.

Plano Municipal de Saneamento 
Básico será discutido em 

Audiência Pública dia 01/12

va da Prefeitura à cria-
ção dos 15 novos car-
gos será sentida positi-
vamente na prática jun-
to às novas funções.

Espera-se, ainda, 
que estas funções se-
jam realmente exerci-
das por pessoas prepa-
radas, competentes e 
dedicadas, sejam elas 
indicadas pelo Prefei-

to ou que já fazem par-
te do quadro de funcio-
nários públicos, evitan-
do e mostrando que a 
criação dos cargos não 
são meros ‘cabides de 
emprego’ ou serão di-
recionados apenas aos 
‘puxa-sacos’ da Ges-
tão, como, inclusive, 
muitos munícipes tam-
bém observaram.

11São José do Rio Pardo, 30 de Novembro de 2025   -                                                                    
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww



educação

Texto e fotos: Natália 
Tiezzi/Minha São José

Uma atividade que co-
locou em prática a per-
suasão, a linguagem es-
crita e corporal, a ex-
pressão e o raciocínio 
dos alunos das turmas 
“A” e “B”, do 8º Ano, do 
Colégio Unigrau: o Júri 
Simulado.

O Projeto faz parte 
do conteúdo pedagógico 
das aulas de Língua Por-
tuguesa e Redação e foi 
promovido nos períodos 
da manhã e noite para 
ambas turmas, com alu-
nos entre 13 e 14 anos.

Coordenados e orien-
tados pelas professoras 
Márcia Ferreira Gomes 
e Giovana Nunes de Oli-
veira, mais de 30 jovens 
participaram da ação, 
cujo trabalho foi base-
ado no conto “A Carto-
mante”, de Machado de 
Assis, que trouxe à tona 
temas delicados como a 
traição conjugal, a men-
tira, o machismo e o fe-
minicídio.

O ‘evento jurídico’ foi 
apresentado ao público, 
formado por pais, fami-
liares e demais estudan-
tes no salão do Colégio, 
preparado especialmen-
te para a atividade, que 
foi composto por todas 
as peças, sendo Juiz, Ju-
rados, Promotoria, Defe-
sa, Réu, Testemunhas, 
Oficial de Justiça, Escri-
vão.

Destaque para o com-
prometimento dos alu-
nos, que se empenha-
ram ao máximo às par-
ticipações, e o resultado 
não poderia ter sido dife-
rente: duas simulações 
impecáveis, que prende-
ram a atenção do públi-
co e com interpretações 
que geraram desfechos 
diferentes.

Na Turma do 8º Ano 
A, o Réu, acusado de 
assassinar a esposa e 
o amante, foi absolvido 
por quatro votos a três, 

segundo a votação dos 
Jurados, que contribuí-
ram ao veredito do Juiz. 
Já na Turma do 8º Ano 
B, o Réu foi condenado 
por unanimidade, pelos 
sete votos dos Jurados, 
que culminaram na deci-
são final do Julgamento.

Mais do que aguçar o 
senso de justiça, a inter-
pretação, a argumenta-
ção perante ao conteúdo 
trabalhado, o Júri Simu-
lado trouxe reflexões, 
tanto aos alunos, quanto 
ao público, sobre assun-
to relevante: a violência 
contra a mulher.

Não apenas durante 
a atividade, mas após a 
conclusão do Julgamen-
to, professoras e estu-
dantes apresentaram 
dados chocantes diante 
do tema, inclusive com 
dados estatísticos sobre 
o feminicídio, sendo que 
no Brasil quatro mulhe-
res são silenciadas todos 
os dias por essa barbá-
rie. 

E, coincidentemente, 
no Dia Internacional de-
dicado à eliminação da 
violência contra a mu-

lher, 25/11, os jovens 
destacaram as principais 
que ainda são praticadas 
contra o público femini-
no.

“A nossa sociedade é 
omissa e tolerante quan-
do o assunto é feminicí-
dio. A violência contra 
a mulher ainda é vista 
como algo normal e cul-
tural, porém já passou 
da hora disso mudar. E p 
primeiro passo é não se 
deixar silenciar. Neste 
dia emblemático, esta-
mos aqui para dizer que 
Você não está sozinha. 
Não tenha medo ou ver-
gonha. Peça ajuda! De-
nuncie!”, destacaram e 
finalizaram os alunos.

O site e jornal online 
Minha São José parabe-
niza ao Unigrau, às pro-
fessores, coordenador 
Luís Miguel Borges e, em 
especial, aos alunos das 
duas Turmas do 8º Ano 
pelo Júri Simulado, ati-
vidade exemplar que vai 
além dos conteúdos gra-
máticas e convida à re-
flexão sobre assuntos 
importantes da nossa 
sociedade!

Júri Simulado: Alunos do 8º Ano do Colégio Unigrau 
participaram da atividade baseada no conto “A Cartomante”

Os alunos do 8º Ano B durante os pronunciamentos das professoras e 
coordenadoras do Projeto, Giovana e Márcia, respectivamente

A Turma do 8º A após o “Júri”, junto às professoras Márcia e Giovana
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
Lara e Paulinho: Bravíssimos!

No registro, a professora Lara (violão) e o profes-
sor Paulinho (violoncelo) durante evento de encerra-
mento das turmas de ambos instrumentos da Fábrica 
de Expressão. O ano foi marcado por muito aprendiza-
do, novas experiências e apresentações marcantes. Pa-
rabéns à Lara e ao Paulinho pelo trabalho desenvolvi-
do junto aos alunos. Bravíssimos!

Os 5 aninhos de Clara
A graciosa Clara, filha de Maura Pizani Smarieri 

Passos e de Gabriel Margutti Passos, irmãzinha de Joa-
quim, festejou 5 anos dia 25/11, reunindo amiguinhos 
e familiares no Buffet Pipoca Doce. À linda aniversa-
riante mirim, muitas alegrias e saúde!

“A Divina Comédia”
Os dois jovens atores na apresentação do espetá-

culo “A Divina Comédia”, apresentado em duas noi-
tes na Fábrica de Expressão. A peça, encenada pelo 
Núcleo Cênico da Fábrica, dirigida por Mauro Pos-
so, emocionou ao bom público que prestigiou uma das 
obras primas da literatura do poeta italiano Dante Ali-
ghieri. (Foto: Assessoria de Comunicação Prefeitura)

Clínica de Vôlei com a campeã 
olímpica Fofão

A ex-Jogadora de volêi e campeã olímpica Hélia de 
Souza Pinto, a Fofão, esteve em Rio Pardo sexta-fei-
ra, 28/11, e participou de uma Clínica de Vôlei, aber-
ta ao público, no Ginásio de Esportes do Rio Pardo 
Futebol Clube. Fofão compartilhou suas experiências 
no esporte e conduziu aulas práticas junto aos partici-
pantes. A ação integrou o Circuito SESC de Esportes, 
promovida em parceria com a SEMEL. (Foto: RPFC)

Alunos rio-pardenses participaram de 
tour do Coral Laudate

Os alunos Gabriel, Rafael, José Luiz e Ana Lívia, 
junto ao maestro Maurício Boldrin, durante Tour do 
Coral Laudate de São João da Boa Vista por Blume-
nau, Joinville e Curitiba. Parabéns aos jovens talen-
tos!

Apresentação 
da MAPEAR

 no Fonseca Shopping
O público se emocionou com 

as apresentações dos alunos da 
MAPEAR, que ocorreram na últi-
ma semana no Fonseca Shopping. 
Regidos pelo professor Filipe Fon-
tão, eles mostraram seus talen-
tos ao interpretarem diversas can-
ções, que prenderam a atenção de 
todos, ‘arrancando’ muitos aplau-
sos. (Foto: Carla De Nicola)

Passeio ao Guarujá
Um animado grupo de 22 pessoas, entre elas mui-

tos professores e profissionais escolares, passaram bons 
momentos na famosa praia da “Enseada”, no Guaru-
já. Um passeio regado por muita alegria, descontração 
e, claro, amizade!
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